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E x p e d ie n t e
P e d im o s  a o s s r s .a s s i g n a n t e s  q u e  

a in d a  n â o  p a g a r a m  s u a s  a s s i g n a -  
f u r a s  v e n c id a s  em  ÍÊl d e  d e z e in -  
l ir o d o  a n n o  p r o x im o  f in d o  o  o b s e ­
q u io  d e  a s  p a g a r e m  a t é  o  fim  d o  
c o r r e n t e  m ez .

O s s r s .  a s s ig n a n t e s  d e  fó r a  p o ­
d e r ã o  n o s  r e m e t te r  a  im p o r ta n c ia  
d e  s u a s  a s s ig n a t u r a s  e in  c a r ta  r e ­
g is t r a d a  p e lo  c o r r e io ,  d e s c o n t a n ­
d o  a  d o  p o r te .

T o d a  a  c o r r e s p o n d e n c ia  d e v e r á  
s e r  d ir ig id a  a o  e d it o r  d e s t a  fo lh a

N o v a  e s t r a d a
Cons t a  ao E stado  q u e  a  C o m p a n h i a  

Un i ão  S o r o c a b a n a  e Y t u a n a  a c a b o u  de  
c o n t r a c t a r  a c o n s t r u c ç ã o  d os  de z  p r i m e i  
r os  k i l o m e t r o s  da n o v a  l i n h a  p a r a  S a n t o s  
e n t r e  as e s t a ç õ e s  d e  Ytú e M a n d u z i n h o .

N e s s e  t r e c h o  h a  u m  t ú n e l  d e  cer a  m e ­
t ros  d e  c o m p r i m e n t o ,  t e n d o  s ido egual -  
m e n t e  c o n t r a c t a d a  a  s u a  p e r f u r a ç ã o .

E a s s i m ,  r e a l i s a d a  e ss a  g r a n d e  o b r a ,  fi­
c a r á  e s t a  c i da de  l igada  c o m  a cap i ta l  p o r  
c o m m u n i c a ç à o  d i r e c t a ,  s e m  os n ã o  p e q u e ­
n os  i n c o n v e n i e n t e s  da  b a l de aç ã o ,  c o m o  
a c t u a l m e n t e .

A p p l a u d i n d o  os e s f or ço s  fe i t os  pe la  d i ­
g n a  d i r e c t o r í a  d e s t a  e s t r a d a  de  f e r r o  e m  
b e m  s e r v i r  os i n t e r e s s e s  d e s t a  z o n a ,  faze 
m o s  vo t os  p a r a  q u e  e s t a  n o v a  e s t r a d a  se j a  
e m  b r e v e  u m a  r e a l i d a d e .

Pe l o  d r .  i n t e n d e n t e  m u n i c i p a l  f o r am  
c o n t r a c t a d a s  c o m  os  s r s .  B e n t o  de  Almei  
d a  Lei te  e J o s é  Be l i tan i  as  o b r a s  de  r e s ­
t a u r a ç ã o  d a  p o n t e  s o b r e  o P i r a p i t i n g u y ,  
n a  e s t r a d a  q u e  d e s t a  c id a de  v a e  á  vi l la  de 
C a b r e u v a .

A s o c i e d a d e  Unione Operaia dcgh I ta  
li ,m i in  B eneficm za  real  i sa  ho j e  u m a  as -  
s e m b l é a  ge ra l  e x t r a o r d i n a r i a  af im de  com- 
m e m o r a r  d i g n a m e n t e  o a n n i v e r s a r i o  n a ­
tal icio d e  s u a  m a g e s t a d e  U m b e r t o  I,  rei 
d a  I t a l i a .

FOLHETIM

P a le s t r a  in t im a
E u  e  Elle  são d o u s  p s e u d o n y m o s  q u e  

j á  ha  a l g u m  t e m p o  o r n a m  e s t a  s ec çã o ,  oc- 
c u p a n d o - s e  s e m p r e  dos  i n t e r e s s e s  locaes ,  
e m  es t ylo  a l g u m  t an t o  h u m o r í s t i c o ,  p r o ­
c u r a n d o  a s s i m  d a r  ao  l ei tor ,  a l é m  do i n ­
t e r e s s e ,  u m a  d i s t r aç ão  e a f a s t a m e n t o  do 
fast io n a tu r a l .

Mas,  d e s e j a n d o  e s s e s  d o u s  p s e u d o n y “ 
m o s  f o r m a r  u m a  t r i n d a d e ,  j á  p e l a  sym-  
p a t h i a  aos  n ú m e r o s  i m p a r e s ,  j á  p a r a  q u e  
e s t a  s e cç ão  seja  s e m p r e  o c cu p a d a ,  r e s o l ­
v e r a m  de  c o m m u m  a c c ô r d o  c h a m a r  u m  
t e r c e i r o  p s e u d o n y m o ,  e s e n d o  e s t a  h o n r a  
d a d a  ao voss o h u m i l d e  c r ea d o ,  a c c e i t e i d e  
b om  g r a d o  e  d e s d e  j á  m e  d e c l a r o  m e m b r o  
da  l i t i e r a ta  t r i n d a d e ,  q u e  fica a s s i m  c o m ­
p os ta  g r a m m a t i c a l m e n t e  das  t r e s  p e s s o a s  
do  s i n g u l a r — E u, Tu  e Elle,

C ons t i tu í da  a s s i m  a t r i n d a d e  g r a mm a t i -  
cal ,  t o m á m o s  a  r e s o l u çã o  de  s o l i d a r i a m e n  
te h a v e r m o s  nos  p rós  e p re c a l s o s  q u e p o s  
á a m  advir«

E s p e c t á c u lo
Como e s t a v a  a n n u n c i a d o ,  r e a l i s o u  do 

m i n g o  u l t i mo  o p r e s t i d i g i l a d o r  e v e n t r í l o ­
q u o  s r .  Avi la  mai s  u m  e s p e c t á c u l o ,  no  
t h e a t r o  S.  D om i n g o s .

Os t r a b a l h o s  e x e c u t a d o s  p e lo  a r t i s t a ,  
e m b o r a  a l g u n s  j á  c o n h e c i d o s  do  n o s s o  pu 
bl ico,  a g r a d a r a m  a j u l ga r - s e  p e l os  a p p l au -  
sos .

D e n t r e  os t r a b a l h o s  d e s t a c a m o s  u m  de 
m n e m o n i c a ,  r e p e t i n d o  o s r .  Avi la  t r i n t a  
n o m e s ,  e sc r i p t os  p e l os  e s p e c t a d o r e s ,  d o  
n u m e r o  u m  ao  n u m e r o  t r i n t a e  v i c e - v e r s a .  
D epo is  do  g r a n d e  p r o f e s s o r  R o b e r t ,  f oi  
e s t e  o p r i m e i r o  a r t i s t a  q u e  v i m o s  e x e c u  
t ar  t r a b a l h o s  d e s t a  o r d e m .

Co mo  no  p r i m e i r o  e s p e c t á c u l o ,  n a  u l t i ­
m a  p a r t e  e x h i b i u  o a r t i s t a ,  n o  f a t i g a n t e  
t r a b a l h o  de  v e n t r i l o q u i a ,  os s e u s  d o u s  a u ­
t ôma tos .  C o m q u a n t o  c o n h e ç a m o s  os  a r  - 
t i s tas  0 ’Kill e  Ro ss i ,  d o u s  e x c e l l e n t e s  v e n ­
t r í l oq uos ,  t odav i a  a c h a m o s  q u e  o s r .  Av i ­
la,  e m b o r a  não a p r e s e n t a n d o  u m a  g a l e r i a  
d e  a u t o m a t o s  tão i n t e r e s s a n t e ,  p ó d e  s e n ã o  
c o m p e t i r  pe lo  m e n o s  i m i t a r  a q u e l l e s , p o i s ,  
s a b e  m o d u l a r  a  voz f a z e n d o  o u v i r - s e  a 
o r a  d e n t r o  de  u m a  m a l a ,  o r a  no  t ec t o  de 
o n d e  d e s c e  a té  ás  b a m b o l i n a s ,  e  o r a  ao 
l o n g í n q u o .

D o mi n g o  d a r á  o a r t i s t a  m a i s  u m a  soirèe 
e  e s t a  e m  b en ef i c i o  do  g r u p o  e s c o l a r  Dr.  
Qu e i r o z  Tel les .

D e s e j a n d o  o rv d .  s r .  p a r o c h o  q u e  os ac-  
tos  d a  s e m a n a  s a n t a  s e j a m  e s t e  a n n o  c e l e ­
b r a d os  c o m  a  d e v i d a  p o m p a ,  r e s o l v e u  no 
m e a r  u m a  c o r am i s sã o  q u e  se i n c u m b i s s e  
de  a n g a r i a r  d o n a t i v o s  p a r a  a q u e l l a s  so 
l e m n i d a d e s .

A c o m m i s s ã o ,  q u e  t e m  e n c o n t r a d o  boa 
v o n t a d e  da  p a r t e  do  pu bl ic o ,  ficou c o m ­
pos t a  dos  c ida dão s  d r .  Luiz  de  F r e i t a s ,  
r vd .  p a r o c h o ,  J o a q u i m  Vi c to r in o  de  T o l e ­
do e T r i s lã o  M a r i an o  d a  Costa,

Com a d e v i d a  a u t o r i s a ç ã o  do s r .  v i gár i o,  
t a m b e m  no  e s c r i p t o r i o  d e s t a  fo lha  se  r e ­
c e b e  toda  e q u a l q u e r  q u a n t i a  q u e  pa ra  
a q u e l l e  f im q u e i r a m  dar .

Fa l le c eu  no Rio o g e n e r a l  F r a n c i s c o  
A nt on i o  Du a r t e .

As s im,  a s s e n t a d a s  as  b a s e s  s o c i ae s ,  f o­
r a m  d e t e r m i n a d a s  as  o b r i g a ç õ e s  de  cada  
u m  dos  soc ios ,  q u e  í icam e s t a b e l e c i d a s  da 
s e g u i n t e  f ó r m a  :

E u  e s c r e v e r á  p a ra  o se xo  feio ; Tu p a r a  
o bel lo se xo  ; e  Elle p a r a  os  f r ad e s  e f re i ­
r as ,  i sto é,  p a ra  os c o m r o u n s  de  do us .  
S im ,  p o r q u e  os f ra de s  e  f r e i r as  são com 
m u n s d e d o u s .  A c h a m  q u e  n ã o ?  Poi s  eu  
a c h o  q u e  s i m e p r o v o c o m o  s e g u i n t e  e x e m ­
p l o :  se u m  h o m e m  e s t i v e r  v e s t id o  e n t ão  
de  f re i ra ,  s e  d i r á  s e m p r e  u m a  f re i ra  e não  
u m  / r e ir o ; e s é u m a  m u l h e r  e s t i v e r  v e s t i ­
da  de  f r ade ,  se  d i r á — a hi  es t á  u m  f ra de  e 
nã o  u m a  /rada .

E s t a n d o  a s s i m  d e t e r m i n a d a s  e ex pl i c a  
das  as  c o nd i ç õ e s  do c o n t r a c t o  social ,  p a s ­
so eu ,  a s e g u n d a  p e ss oa ,  a  c u m p r i r  a 
m i n h a  o b r i ga çã o  e s c r e v e n d o  p a ra  o bel lo 
sexo.

Mas p a r a  vós ,  q u e r i d a s  l e i to r as ,  p r e c i ­
so b u s c a r  a s s u m p t o  fino e de l i cado ,  a s -  
s u m p t o  p r o p r i o ,  a s s u m p t o  q u e  vos  i n t e ­
r e s s e .

Si e u  t r a t a s s e  a qu i  da s  c h u v a s  t o r r e n -  
c iaes  q u e  u l t i m a m e n t e  no s  t e m  vi s i tado

Os s r s .  I r i n e u  de  S o u z a  e A r t h u r  P o r t o  
f i zeram a cq u i s i ç ã o  do c o n h e c i d o  e s t a b e l e  
c i m e n t o  c o r n me r c i a l  dos  s r s .  F l a q u e r  & 
R o c h a ,  s i to n a  r u a  do C o m m e r c i o .

P r e t e n d e m  os n o v o s  p r o p r i e t á r i o s ,  c u j a  
f i rma g y r a r á  n a  p r a ç a  sob a  r a zã o  social  
d e  P o r t o  & S ou z a ,  c o n t i n u a r  c om o m es  
mo  r a m o  de  n eg oc i o .

R e c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
Ü n .  1, a n n o  I I I ,  da  i m p o r t a n t e  R em e  

\Iedico-C kirurgicale% ed i t ada  e m  P a r i s  sob 
a  d i re c ç ã o  do ¡ I l us t rado c l i ni co  e i n f a t i g á ­
vel  a po st o l o  da s c i e n c i a  d r .  Br i s s a y .

O p r e s e n t e  n u m e r o  t r az  m u i t o s  e  a p r e ­
c iáve i s  e s c r i p t o s  s o b r e  a s c i e n c i a  m e d i c a .

— O n.  1, a n n o  I I ,  d ’A M adrugada, u m a  
r e v i s t a  p o r t u g u e z a  n a  q ua l  c o l l a b o r a m  c o ­
n h e c i d o s  e s c r i p t o r e s  e p u b l i c a d a  so b  a a d -  
m i n i s t r a ç à o  do sr .  F.  P a l m e i r i m .

T r az  e s t e  n u m e r o  os r e t r a t o s  do  c o n h e ­
cido p o e ta  G u e r r a  J u n q u e i r o  e  do  c id ad ão  
J o ã o  Vi ei r a  da  S i lva ,  a c t u a l  c o ns u l  ge ra l  
d o  Brazi l  e m  P o r t u g u a l .

T i v e r a m  l i c e n ça  d e  p e r m u t a r  s u a s  c a ­
d e i r a s  a s  p r o f e s s o r a s  dd.  Ma r i a  de  Me i r a  
R oc h a ,  de  I n d a i a t u b a ,  e H e r m i n d a  F o n ­
seca,  de P i r a c i c a b a .

O D iario O fficia l,de  10 do  c o r r e n t e ,  p u ­
bl icou  u m  a v is o  do m i n i s t é r i o  d a  v iaç ão  e 
o b r a s  p u bl i c a s ,  s u s p e n d e n d o  a  g a r a n t i a  
de  j u r o s  c o n c e d i d a  á  C o m p a n h i a  E n g e n h o  
C e n t r a l  de  Po r t o - Fe l i z .

Na n o i te  de  d o m i n g o  u l t i m o  u m  i n d i v i -  
v iduo  c u jo  n o m e  i g n o r a m o s ,  e  q u e  se a c h a ­
va  u m  t a n t o  a lcoo l isado ,  d e u ,  ao  d e s c e r  
u m  d e g r á u  e m  f r e n t e  ao t h e a t r o ,  u m a  de 
s a s t r o s a  q u é d a ,  d a  q ua l  l h e  r e s u l t o u  u m  
f e r i m e n t o  n a  c a b e ça .

Me di ca do  pe lo  d r .  Si lva  Cas t ro ,  a ch a -s e  
j á  o m e s m o  q u as i  r e s t a b e l e c i d o .

P o r  o r d e m  do c o m m a n d a n t e  g e r a l  dos  
c o r po s  po l ic iae s  foi,  a  r e q u i s i çã o  do sr .  
a l fe res  I r i n e u  de  Souz a ,  d e le g a d o  erri e x e r .  
cicio,  r e c o l h id o  o s a r g e n t o  B e n e d i c t o  de 
Mi r a n d a ,  q u e  a q u i  se  a c h a v a .

p r o d u z i n d o  g r a n d e s  i n u n d a ç õ e s  e  c a u s a n ­
do g r a v e s  p r e ju í z o s ,  ou  m e s m o  si  eu  vos  
fa l l asse  d a  r e p r o d u c ç ã o  dos m o t i n s  e a r ­
r u a ç a s ,  q u e  t an to  t ê m  a b o r r e c i d o  e  m e s m o  
i n d i g na d o  a  n o s s a  p op u la çã o  s e n s a t a  e 
q u e  m u i t o  d e p õ e  c o n t r a  os n o s s o s  c o s t u ­
m e s ?  N a t u r a l m e n t e  nã o  vos  a g r ad a r i a .  
P o r é m  si e u  t r a t as s e  a qu i  do  Cassino Y tua- 
no?  D e s s a  s o c ie da d e  q u e  c o m  t an to  g a r b o  
nos  t em  p r o p o r c i o n a d o  be l l i s s i mas soer èes ,  
o n d e  s e m p r e  t e n d e s  p r od ig a l i sa d o  t an t a  
g e nt i l ez a  e  a m a b i l i d a d e ?  S e r á  e s t e  o a s ­
s u m p t o  q u e  vos  a g r a d e  e q u e  vos  i n t e r e s ­
s e ?  P o i s  se ja .  T r a t a r e i  del le .

Aos voss os  e sf o rç os  e p e r s e v e r a n ç a ,  
q u e  t e m  c au s a d o  a d m i r a ç ã o  a  todos ,  d e ­
v e m o s  a  c r e a ç ã o  e c o n s e r v a ç ã o  d e s s a  s o ­
c ie dad e ,  q u e  t e m  c o n q u i s t a d o  as  symp a-  
t h ia s  e  o s a p p l a u s o s  d e  t odos .  Mas,  c o m o  
n a d a  ba  q u e  s e j a  u m a  p er fe i çã o ,  é n a tu  
ral  q u e  a q u e l l e s  q u e  vos  a p p l a u d e m  e q u e  
vos  a d m i r a m  n o t e m  t a m b e m  u m a  p e q u e ­
n i n a  fal ta,  f ac i l i ma  de  co r r i g i r - se ,  e q u e  
r e s p e i t o s a m e n t e  vos  f a ça m  s e n t i r .  E s sa  
p e q u e n i n a  falta,  a  u n i ca ,  é o e x c e s s i v o  l u ­
xo n a s  toilettes, po i s  q u e  n a  u l t i m a  p a r ­
t ida  foi n o t ad o  n ã o  e x i s t i r  u m a  só q u e  n ã o

F e i t i c e i r o s  ?
N’u m  d e s t e s  ú l t i mo s  d ias  t e v e  o s r .  d e ­

l ega do  e m  e x e r c i c i o  d e n u n c i a  de  q u e  era  
u m a  da s  c asas  da  r ua  d e  S o r o c a b a  se  r e ­
u n i a m  v ar io s  i n d i v í d u o s ,  q u e  all i  i am ce­
lebrar sessões.

De s co nf ia n do  a a u t o r i d a d e  d e s s a s  r e u ­
n i õ e s ,  r e a h s a d a s  sob  a p r o t e c ç ã o  d a  n o i t e  
e m  h o r a s  a d i a n t a d a s ,  p a r a  lá se  d i r ig i u ,  
a c o m p a n h a d a  de  a l g u m a s  p r a ça s ,  e  c o n s e ­
g u i u  e í f e c t u a r  a  p r i sã o  de  c inc o  p r e to s  
q u e  all i  se  a c h a v a m .  *

P r o c e d e n d o  u m a  v i s t o r i a ,  e n c o n t r o u  o 
sr .  d e le g a d o  g r a n d e  p o r ç ã o  d e  h e r v a s ,  r a i ­
zes ,  g a r r a f a s  c h e i as  de  m edicam entos , a l _ 
mo fa r i ze s ,  etc.

Na d a  e x p l i c a r a m  os d e t i d o s  s o b r e  a e x i s -  
t en c ia  ali dos  r e f e r i d ó s  o b je c t o s ,  q u e  t al ­
v ez  s e r v i s s e m  p a r a  os  m i s t e r e s  de  s u a  
profissão.

F a l l e c e u  e m  C o r u m b á  ( Ma t t o- Gros so )  ò 
c o n t r a - a l m i r a n t e  r e f o r m a d o  A n t on i o  J o a ­
q u i m  M o r e i r a  M a r q u e s ,  d e i x a n d o  os  b e n s  
q u e  p o s s u í a  á u m a  i r m ã  v i uva ,  p r o f e s s o r a  
a p o s e n t a d a  e r e s i d e n t e  n a  capi t a l .

O E stado  t e m  t raz ido  e x t e n s o s  t e l e g r a m -  
m a s  do Ri o s o b r e  os g r a v e s  a c o n t e c i m e n ­
tos h a v id o s  e m  P e r n a m b u c o  dos  q u a e s  
r e s u l t o u ,  c o m o  j á  s a b e m  os  n o s s o s  l e i t o ­
r e s ,  a  m o r t e  do  d r .  J o s é  Maria.

O g o v e r n o  e s t ad oa l  a c a b a  de  f a ze r  a c q u i ­
s ição  do p r e d i o  o n d e  f u n c i o n a  o col l egio  
Culto d Sciencia, d e  C a m p i n a s ,  p a r a  alli  
f u n d a r  u m  g y m n a s i o  i d ê n t i co  ao  d a  cap i ­
tal .

O p r e d i o  foi c e d i d o  p o r  2 00 :0 0 0$ 0 00 .

Dos t e l e g r a m m a s  do Correio, d e  a n t e -  
h o n t e m :

A’m i s s a r e z a d a  p o r  a l m a  do d r .  J o s é  Ma ­
r ia,  a s s a s s i n a d o  no  Reci fe ,  c o m p a r e c e r a m  
var ias  p e s s o a s  d e  p os i ção ,  e n t r e  a s  q u a e s  
os d r s .  J o s é  H y g i n o  e A m é r i c o  Br az i l i en-  
se,  s e n a d o r e s ,  d e p u t a d o s ,  j o r n a l i s t a s ,  e tc .

A c as a  da  m o e d a ,  de  I n g l a t e r r a ,  c u n h a  
170.000 m o e d a s  de  q u a l q u e r  d e n o m i n a ­
çã o  p o r  dia.

fosse  de  e l e v a d o  p r e ç o .  E s s a s  to ilettes  são 
p r ó p r i a s  p a r a  u m a  soirèe  e x t r a o r d i n a r i a  
q u e  e m  s i gna l  d e  g r a n d e  regos i jo  q u a l q u e r  
c id ad ão  o f f er eç a  ás  pe s so as  d e  s u a  a m i ­
zade ,  e q u e  o faz c ó m  f aus t o  e  l u x o ; m a s  
p a r a  u m a  s oc i e d a d e  q u e  o f l e r e ce  s u a s  p a r  
t idas  d i v e r s a s  v e z e s  n o  a n n o  é n e c e s s á r i o  
q u e  as  toilettes  s e j a m  ma i s  s in g e l a s ,  m e s ­
m o  p o r q u e ,  s e n d o  a  s o c i e d a d e  c o m p o s t a  
de  p e s s oa s  c u j as  f o r t u n a s  n ã o  s ã o e g u a e s ,  
a l g u m a s  d e s sa s  p e s so a s  f arão  g r a n d e s  sa 
cr if icios ou  d e i x a r ã o  d e  f r e q ü e n t a r ,  e i sto 
p r e j u d i c a  a  s o c ie da d e  q u e  é  c o n s t i t u i d a  
e m  c i da de  do i n t e r i o r ,  o n d e  o p e s so a l  é 
l imi tado.

Cor r ig id a  e s t a  p e q u e n i n a  fal ta,  o C a s s i ­
no Y tuano  c o n t i n u a r á  g a r b o s a m e n t e  o s e u  
c a m i n h o  de  p r o g r e s s o  e  h o n r a r á  as  t r a d i ­
ç õe s  d e s t e  b o m  povo  y t ua n o .

No s e g u i n t e  n u m e r o  t r a t a r e i  d e s t e  m e s ­
m o  a s s u m p t o  r e l a t i v a m e n t e  a os  c a v a l h e i ­
ros  q u e  f r e q u é n t a m  as  v o s s a s  p a r t id as ,  
p r e v e n i n d o - o s  d e s d e  j á  q u e  a  j u s t i ç a  e  a 
i m p a r c i a l i d a d e  c o r r e r ã o  j u n t a s  c o m  a  m i ­
n h a  p e n n a .

R e v e r e n t e  se  d e s p e d e ,  p o r  h oj e ,  o

T u,



Cidade de Ytú

Alma
Q u e r e i s  v ê r  o q u e  é u m a  a l m a  V Ol hae  

(diz S a n t o  Ag os t i nh o)  p a ra  u m  c or po  s e m  
a ! m a .  Se  a q u e l l e  c or po  e r a  de  u m  s ab i o,  
o n d e  e s t ão  as  sc ien c ia s  ?  F o r a m - s e c o m  a 
a lm a ,  p o r q u e  e r a m  su a s .  A r h e t o r i c a ,  a 
poes i a ,  a p h i lo s op h ia ,  as  m a t h e m a t i c a s ,  a  
t h eo lo gi a ,  a  j u r i s p r u d ê n c i a ,  a q u e l l a s  r a ­
zões  tão f or t es ,  a q u e l l e s  d i s c u r s o s  tão d e ­
d uz id os ,  a q u e l l a s  s e n t e n ç a s  t ão v ivas ,  
a q u e l l e s  p e n s a m e n t o s  tão s u b l i m e s , a q u e l ­
l es  e s c r i p t o s  h u m a n o s  e d i v i n o s  q u e  a d m i '  
r a m o s  e e x c e d e m  a a d m i r a ç ã o  ; t u do  isto 
e r a  a  a l m a .  Se  o c o r p o  é de  u m  ar t i f ice,  
q u e m  fazia v i v e r  as  t ab oa s  e os m á r m o r e s ?  
Q u e m  a m o l e c i a  o f e r ro ,  q u e m  d e r r e t i a  os 
b r o n z e s ,  q u e m  d a v a  n o v a  f ô r m a  e n ov o 
s e r á  m e s m a  n a t u r e z a  ?  Q u e m  e n s i n o u  
n ’a q u e l l e  c o r p o  r e g r a s  ao  fogo,  fecundi -  
d a d e á  t e r r a ,  c a m i n h o s  ao m a r ,  o b e d i ê n ­
cia aos  v e n t o s ,  e  a  u n i r  a s  d i s t an c i as  do 
u n i v e r s o  e m e t t e r  t odo o m u n d o  v e n a  
e m  u m a  p r a ç a ?  A  a l m a .  Se  o c or po  m or to  
é  de  um so l dado ,  a  o r d e m  dos  e x er c i t o s ,  
a d i spo si ção  dos  a r r a i a e s ,  a  f ab r i ca  d o s 
m u r o s ,  os e n g e n h o s  e as  m a c h i n a s  bel l i -  
cas ,  o valor ,  a  b i za r r ia ,  a  a u d a c i a ,  a cons  
t anc ia ,  a  h o n r a ,  a  v i clor ia ,  o l e v a r  n a  l a ­
m i n a  de  u m a  e s p a d a  a  v ida  p r ó p r i a  e a 
m o r t e  a l he ia ;  q u e m ,  q u e m  fazia  t u do  i s to?  
A a lm a .  Se  o c o r p o  é  d e  u m  p r i n c i p e ,  a 
m a g e s t a d e ,  o d o m in i o ,  a  s o b e r a n i a ,  a m o ­
d e r a ç ã o  n o  p r o s p e r o ,  a  s e r e n i d a d e  n o  a d ­
v e r s o ,  a  v ig i l anc i a ,  a  p r u d ê n c i a ,  a j us t i ç a ,  
todas  as  o u t r a s  v i r t u d e s  po l í t i cas  c o m  q u e  
o m u n d o  se  g o v e r n a ,  de  q u e m  e r a m  g o v e r  
n a d a s ,  e  d e  q u e m  e r a m  ?  Da a l m a .  Se  o 
c or p o  é d e  u m  s a n t o ,  a  h u m i l d a d e ,  a  p a ­
c iê nc i a ,  a  t e m p e r a n ç a ,  a  c a r i da de ,  o zelo,  
a  c o n t e m p l a ç ã o  a l t i s s i m a  d a s  co i s as  d i v i ­
n a s ,  os e x t a s e s ,  os r a p to s ,  s u b i l o  o m e s ­
m o  p e s o  d o  c o r po ,  e s u s p e n d i d o  n o  a r  ; 
q u e  m a r a v i l h a  1 Mas i sto é a  a l m a .  F i n a l ­
m e n t e ,  os m e s m o s  v ic ios  n o s s os  no s  d i ­
z e m  o q u e  e l l a  é .

U m a  c u b iç a  q u e  n u n c a  se far ta ,  u m a  so 
b e r b a  q u e  s e m p r e  s obe ,  u m a  a m b i ç ã o  q u e  
s e m p r e  a sp i ra ,  u m  d e s e j o , d e s e j o  q u e  n u n ­
ca  a q u i e t a ,  u m a  c a p a c i d a d e  q u e  todo o 
m u n d o  a  n ã o  e n c h e ,  c o m o  a  de  A l e x an dr e ,  
u m a a l t i v e z a  c o m o  a  de  Adão,  q u e  n ão  se 
c o n t e n t a  m e n o s  q u e  c o m  s e r  D e u s .

T u d o  i s to  q u e  v e m o s  cora  os n o s s o s  
o lh os  é  a q u e l l e  e s p i r i t o  s u b l i m e ,  a r d e n t e ,  
g r a n d e ,  i m m e n s o ,  a  a lm a .

A t é a  m e s m a  f o r m o s u r a , q u e  p a r e c e  do t e  
p r o p r i o  d o  c o r p o  e t ant o a r r e b a t a  e capt i -  
v a  os  s e n t id o s  h u m a n o s  ; a q u e l l a  g r a ça ,  
a qu e l l a  p r o p o r ç ã o ,  a q u e l l a  s u a v i d a d e  de  
côr ,  a q u e l l e  a r , a q u e l l e  br io ,  a q ue l l a  vida,  
q u e  é t udo  s e n ã o  a  a l m a  ?  E s e nã o ,  v ê d e  
o c o r p o  s e m  e l l a .  Aqui l lo  q u e  a raa ve i s  e 
a d m i r a v e i s  n ã o  e r a  o c or po ,  e r a  a  a l m a  : 
a p a r t o u - s e  o q u e  se  n ã o  via,  í icou o q u e  se 
n ã o  p ód e  v ê r .  A a l m a  l evou  tudo  o q u e  
h av i a  de  be l l eza ,  c o m o  de  s c i e n c i a , d e  a r t e ,  
d e  va lo r ,  de  m a g e s t a d e ,  d e  v i r t u d e ,  por  
q u e  t udo,  a i n d a  q u e  a a l m a  se n ã o  via,  
e r a  a a lma .

A.  V i e i i i a .

Ac ha -s e  n o v a m e n t e  n e s t a  c id a de  o sr .  
Ma no el  B e r n a r d e s  d e  L e m o s  M a r i n h o ,  r e  
p r e s e n t a n t e  da  Tribuna  do Povo  e  q u e  
a q u i  se a c h a  a n e g o c i o  d a q u e l l e  j o r na l .

Con s t a  e m  S .  P a u l o  q u e  o g o v e r n o  do 
E s ta do  v a e  i n t r o d u z i r  1 .600 f ami l i a s  sui s  
sas  p a ra  c o l o n i s a r  T a t u h y .

O d i s t in c t o  l i l t e r a to  s r . D a m a s c e n o  Vie i ra  
c o l l a b o r a d o r  do  Diario de S a n to s , r e m e t -  
t eu  á  v i u v a d o  d e s d i t o s o  a c t o r  Xis to  B a h i a  
a  q u a n t i a  de  8 2 0 $ ,  p r o d u c t o  d e  u m a  su 
b s c r i p ç ã o  p o r  e l le  p r o m o v i d a  e m  S a n t o s .

N a  m a n h ã  d e  d o m i n g o  a p p a r e c e u  g r a ­
v e m e n t e  fe r i do ,  e m  S o r o c a b i ,  o o p e r á r i o  
P e d r o  F e r n a n d e s  d a  S i lva ,  q u e f a l l e c e u  s e ­
g u n d a - f e i r a .  O sr .  d e l e g a d o  a b r i u  i n q u é ­
r i to .

Vae s e r  c o n s t r u i d o  u m  asylo d e  a l i e n a ­
dos  e m  C a m p i n a s ,  cu jos  o r ç a m e n t o s  e 
p l a n t a  f o r a m o r g a n i s a d o s  pelo d r .  A nt on io  
B y ,  e n g e n h e i r o  a j u d a n t e .

A c o n s t r u c ç ã o  do  e s t a b e l e c i m e n t o  foi 
o r ç a d a  e m  655: 000 $00 0.

G r a n d e s  c h u v a s
C e s s a r a m ,  f e l i z m e n t e ,  as c h u v a s  q u e  

t a n t o s  p re ju i zo s  o c c a s i o n a r a m ,  e a os  d ias  
t r i s t e s  da  s e m a n a  f inda s u c c e d e r a m - s e  ou - 
t ros  f o r m o s o s , c l a r o s , c o m  u m  sol b r i l h a n t e .

A p o p u l aç ão  l a bo r i o sa  q u e  a p r o v e i t a  o 
dia  e m  s u as  o c c u p a ç õ e s  s a b e  a n o i t e , n e s ­
tas be l l as  n o i te s  d e  l ua r ,  p e r c o r r e r  as  ruas  
e m  a l e g r e  d i g r es s ão ,  a s p i r a n d o  as a u r a s  
f r es ca s  p r e c u r s o r a s  do  i n v e r n o .

Gra ça s  a o  b o m c a l ç a m e n t o  dos  p asse i os  
de  n o s s a s  r u a s ,  p ó de  o pub l i co  s e m  ne  
n h u m  e m b a r a ç o  t r a n s i t a r  g o z an do  o e s ­
p e c t á c u l o  magni f i co  q u e  a n a t u r e z a  n os  dá .

No d i a  12 foi a b e r t o  o t r a f ego  d a  e s t r a d a  
de  f e r r o  d e s t a  c id a de  á S.  P a u l o , e j á  n e s se  
d ia  o p ub l ic o  r e c e b e u  a  c o r r e s p o n d e n c i a  
a c c u m u l a d a  n a  capi t a l  p o r  fal ta de  me io  
de  t r a n s p o r t e .

Aos e s f o r ço s  do s r .  i n s p e c t o r  da e s t r a d a  
de  f e r ro  se d e v e  o t e r  s ido tão b r e v e m e n t e  
a b e r t o  o t r a f ego ,  c u j a  i n t e r r u p ç ã o  e r a  um 
v e r d a d e i r o  t r a n s t o r n o  ao pub l i co  e e s p e ­
c i a l m e n t e  ao  c o m m e r c i o .

O s r .  i n s p e c t o r  e  todo o pe ssoa l  f o r am  
i n ca n ç a v oi s  e m  a c t i v a r  os t r a b a l h o s  da de- 
s o b s t r u c ç ã o d o  lei to,  e  são p o r  i sso d i gn os  
de  l o uvo r .

A SERTANEJA
E u sou a v i r g e m  m o r e n a ,
Ro b u s t a ,  l es ta ,  p e q u e n a ,
Como a c a b r i t a  m o n t e z  ;
Vivo c e r c a d a  de  a m o r e s ,
E Aque l le  q u e  fez as  f lôres ,
I r m ã  das  f lôres m e  fez.

Vinde  v ê r  oh  b o i a d e i r o s ,
Me u s  v es t ido s  d o m i n g u e i r o s ,
Me u s  b r a ço s  l i mp o s  e  n ú s  :
Ah  ! v i n d e  v e r  m e  e n f e i t a d a  
Com m i n h a  saia  e n g o m r a a d a  
Com m e u s  t a m a n c o s  a zue s ,

S e r t a n e j o s ,  s e r t a n e j o s ,
P ed i s  d e b a l d e  os m e u s  be i j os ,
E m  vão ped i s  m e u  a m o r  ;
E u  sou a  a g r e s t e  cu t i a ,
Q ue  se e x p õ e  á p o n t ar i a ,
E r i - s e  do  c aç ad o r .

A s e r t a n e j a  m o r e n a ,
Boni ta ,  f or t e ,  p e q u e n a ,
Não c a h e  na  a r m a d i l h a ,  n ã o  :
A j a s s a n a n  c o r r e  e vôa,
Q u a n d o  vê s o b r e  a l agôa  
A s o m b r a  do g a v i ã o .

Vi nde  o u v i r  m e  n a  g u i t a r r a  !
Não ha n a s  b r e n h a s  c ig a r r a  
Que  m e  a c o m p a n h e ,  n ã o  ha  !
T raz ei ,  t r az e i ,  b o i ad e i r os ,
As v io las ,  os p a n d e i r o s  
Os buzios ,  o m a r a c á .

E u  so u  a  y i r g e m  m o r e n a  
R o b u s t a ,  l es ta ,  p e q u e n a ,
Como a  c a br i t a  m o n t e z  ;
Vivo c e r c a d a  d e  a m o r e s ,
E A qu el l e  q u e  fez as  f lôres 
I r m ã d a s  f lôres  m e  fez.

Luiz  G u i m a r ã e s .

Do Estado  :
A r e ce i t a  a r r e c a d a d a  pe lo  E s t a d o  no

e x e r c íc i o  de  1894 a c c u s a  a  c i f ra  d e ..........
38 . 612 :86 3$5 49 ,  e s t a n d o  i u cl u i da  abi  a 
i m po r t a d c i a  d e  1 . 33 0: 64 7$ 189  de  d e p ó s i ­
tos.  A r ece i t a  o r ç a d a  e r a  de  2 5 . 480 :00 0$
t e n d o  s ido o l iquido a r r e c a d a d o  d e  .
37 . 2 8 2 : 226$36 0 ou p a r a  m a i s ..........
1 1 . 8 0 t : 2 2 6 $ 3 6 0 .

A d e s pe za  no m e s m o  e x e r c í c i o  foi de 
42 . 090 :44 2$5 53 ,  t e n d o  sido af í ixada  no o r ­
ç a m e n t o  por  c r éd i to s  s u p p l e m e n t ä r e s  e m  
4 9 . 2 8 0 : 0 8 3 $ 3 I 5  ou,  m e n o r  d e s p e z a , . .  
7 . 1 8 6 : 6 4 0 $ $ 7 6 2 .

O e xe r c i c i o  de  94 r e c e b e n d o  d o  a n t e ­
r i o r  u m  sa l do  de  6 .69 2: 25 5$ 9 68 ,  t rans-  
mi t t iu  ao d e 9 ö  o d e  3 . 0 3 7 : 2 4 0 $ I 2 6 .

E m  1893 a  d i v i da  do E s t a d o  e r a  de  
1 4 . 06 8 :1 46 $ 03 2 .

E s s a  i m p o r t â n c i a  p a s s a n d o  p a r a  o a n n o
1895 e s t á  r e p r e s e n t a d a  p e l a  c i f ra  d e ..........
1 3 . 86 6 :1 0 0 $ 7 6 2 —  t e nd o  s i J o  p o r  c o n s e ­
g u i n t e  a m o r t i z a d a  e m  1894 e m ____
1i16Mi045$870t

EVA
T i n h a  s ido c r e a d o  o h o m e m .
Do t l i rono de  s u a  g r a n d e z a  d e s c e r a  a 

T r i n d a d e  O m n i p o t e n t e , e  f o r m a r a , p a r a  m a 
n i fes ta çã o de  s u a  g lor ia ,  a  m ai s  p e r f e i t a  
de  t odas  as  s u a s  o b r a s .

F ô r a  t i r ado  o h o m e m  do l imo d a  t e r r a ,  
c o r ru p t í v e l  m a s  a n i m a d o  pelo s o pr o  d i v ino  
do e sp i r i t o  q u e  n ão  se c o r r o m p e ,  q u e  n ã o  
m o r r e ,  q u e  s o b r e v i v e a a n i q u i l a ç ã o  e t r a n s ­
m u t a ç ã o  da  m a t é r i a .

Col locára-o  a el le e  a c o m p a n h e i r a  de  
s u a  v ida  tirada  de sua carne c de seu osso 
no pa ra i so  t e r r e a l .

Doce  e r a  a v ida  q u e  alli f ru ia  o p r i m e i r o  
casal  q u e  h a b i t a r a  a  t e r r a .

E r a  i n n o c e n t e  a  a s p i r a ç ã o  de  s e u s  d e s e ­
jos  n ã o  soff r ia  o e m b a t e  das  p a i x õ e s , n ã o  
l he  p u n g i a m  o c o ra çã o  o t o r t u r a r  do d e s a ­
l en t o ,  as a g o n ia s  d a  d ô r  ; e r a  p l ac i da  e 
s u a v e ,  c omo as a g u as  do  lago q u e  o ve nt o  
não agi ta ,  l i mp i da  c o m o  o azul  do f i r ma ­
m e n t o  q u e  não  e m b a c i a  u m a  só n u v e m ,  
s u a v e  c omo  a  m a n h ã  p e r f u m a d a  pe las  flô 
r e s  do p r ado ,  pe la  b r i s a  d a s  c a m p i n a s .

E q u a n d o  o sol d e s p o n t a v a ,  d o u r a n d o  a 
t e r r a  com s e u s  ra ios ,  p or  e n t r e  as f o l h a ­
g e n s  das  a r v o r e s  q u e  a d o r n a v a m  a q u e l l e  
de l i c ioso  pa ra i so .  a v e s  de  mil  e s p e c i e s ,  de  
va r ios  c a n t o s ,  de  f o r m o s a s  c ô r e s ,  v i n h a m  
s e m  t e m o r  do h o m e m ,  a u g m e n t a r  as  ga las  
da  n a t u r e z a  e e n t o a r  l o u v o r e s  ao E t e r n o  
C re a d o r  de  todas as  c ousas .

T u d o  e r a  do h o m e m ,  tudo  h a v .a  s ido fei to 
pa ra  a u g m e n t a r  l h e  a  fe l i ci dade  e mul t i  
p l icar  l h e  os gozos

Das a r v o r e s  p e n d i a m  s a b o ro so s  f ruc t os :  
m u r m u r a v a - l h e  a b r i s a  aos  o u v i do s  no t as  
s u a v í s s i m a s  d e  m a g i c a  h a r m o n i a , e  os r ios  
q u e  n a s c i a m  no va l l e  a b e n ç o a d o  m i t i g a ­
vam o a r d o r  v i vi f i cante  do sol ,  n a s  h o r a s  
c a l mo sn s  do dia.

Não t i n h a m  a f e r o c i d a d e  os a n i m a e s  da s  
s e l vas ,  e  s a c c u d i n d o  o leão a  j u b a  c r e s p a  
v i n h a  s u b m i s s o  l a m b e r  os pé s  ao r e i  e á 
r a i n h a  da  c r ea çã o .

E a  no i te ,  q u a n d o  sc in t i l l a va  o c éu  c omo 
i m m e n s a  a b ó b a d a  de  azul  m a r c h e t a d a  de 
b r i l h a n t e s  ; q u a n d o  pa l l ida ,  a  l ua  l a n ç av a  
os r a ios  de p r a t a  p o r  s o b r e  as  a g u as  do rio 
e a s  a r v o r e s  da  f lores ta  ; q u a n d o  o r u i do  
r e g a t o  e r a  ma i s  s u a ve ,  ma i s  m el a n c ó l i c o ,  
q u a n d o  a  n a t u r e z a  e m m u d e c i a  e o r ouxi -  
nól  e n t o a v a  e s se s  a c c o r d e s  a r r e b a t a d o r e s ,  
e s s a  m u s i c a  m e l o d i o s a  c o m o  u m a  n o t a  de  
a n j os ,  c omo  u m  e a n t a r d e  s e r a p h i n s ,  o h o ­
m e m ,  a r r e b a t a d o  de  p r a z e r ,  e n l e v a d o  de  
h a r m o n i a ,  c o m m o v i d o  e a g r a d e c i d o ,  e n ­
t oava  h o z a n n a s  ao s u p r e m o  a r c h i t e c t o  da  
n a t u r e z a .

— T u d o  q u a n t o  a qu i  e s t á  é t eu ,  d i s se r a -  
l he  o S e n h o r ,  d o u - t ’o eu ,  q u e  tudo  c r e e i ; 
as  a ve s  do a r ,  os a n i m a e s  d a  m o n t a n h a , a s  
f lôres das  c a m p i n a s ,  tudo  p e r t e n c e  t e . . .

«Mas n ã o  t o q u e s  n os  f ru ct os ,  f o rm os i s  
s i mos  á v i s t a , d a q u e l l a s  d u a s  a r v o r e s : não  
os c o ma s ,  q u e  m o r r e r á s d e  m o r t e ,  p o r q u e  
t ’o p r o h i b o  e u.»

E n ã o  t o c a r á  n e l l e s  o h o m e m ,  não,  q u e  
o S e n h o r  o nã o  q u e r i a  ; n ão  q u e  m o r r e r i a  
de m o r t e ,  t r a n s g r e d i n d o  a  p r o h i b iç ão  d i ­
v i n a .

I I

F o r a  o o r g u l h o  q u e  a r r a n c a r a  das  g l o ­
r i as  d o E m p y r e o  e p r i c i p i t á r a  n a  p r o f u n ­
d i d a d e  dos  a b y s m o s  a  l egião r e b e l d e  dos  
a r c h a n j o s .

De vi a  s e r  a i n v e j a  dos  c a h i d os  q u e  íi 
z e s se  c a h i r  o h o m e m  t a m b e m .

R e u n i r a - s e  o i n f e r n a l  c o nc i l i a b u l o  nos  
p í n c a r o s  a g u d o s  da  m ai s  a l t a  m o n t a n h a  da 
t e r r a ;  e e r g u e n d o  a  voz e s t r i d e n t e ,  a s s i m 
f al l ára  Lu ci f er ,  o p r i n c i p e  da s  t r e v a s :

— E ’ v e r g o n h a  p a r a  n ós ,  a n j os  q u e  nã o  
q u i z e m o s  c u r v a r  a  f r o n t e  r a d i a n t e  d e  luz 
ao a c e n o  do T odo  P o d e r o s o . . .

« E ’ v e r g o n h a  p a r a  nós ,  q u e  g oz e  de  
t r a nq u i l l a  fe l i c i dade ,  q u e  seju o m i m o s o  
do S e n h o r ,  a q u e l l e  c o m p o s t o  de  a r g i l a  vi- 
vi f icada pelo s op r o  da  T r i n d a d e . . .

« E ’ v e r g o n h a  de  c er to ,  q u a n d o  nós ,  e s ­
p i r i to  de  l u z e  cu ja  p e r fe i çã o  se n ão  i gua l a  
á  sua ,  v i v e m o s  e m  me io  d e  t o r t u r a s ,  e s ­
m a g a d o s  pe lo  ra io  do O m n i p o t e n t e  t rove-  
j ador .

«Nao  : n ã o  s e r á  a s s i m ,  e s p í r i t o s  q u e  
o bd e c e i s  ao m e u  a c e n o ,  c o m p a n h e i r o s  da 
m i n h a  d e s g r a ç a ,  r e b e l d e s ,  m a s  o r g u l h o s o s  
c o m o  e u  : n ão  s e r á  a s s i m  : e n t r e m o s  de- 
n o d a d o s  na  luta ,  e d e s t r u a m o s  a  paz s ua v e  
q u e  o h o m e m  de sf ru ct a .

«Ah 1 c o m o  d oc e  n o s  s e r á  se o v i r m o s  
a c a b r u n h a d o s  t a m b e m  ao pe so  da mal di çã o  
do c é u  1

« Como l i s o n g e a r á  n os s o  o r g u i h o  o d e s ­
t r u i r m o s  a o b r a  a f o r m o s e u d a  com d es ve lo  
pe las  m ã o s  do E t e r n o  !

« Eia ,  e s p í r i t o s ,  l a n c e m o s  m ã o  d e  t odos  
os a r d i s ,  e n v i d e m o s  todos  os e s f or ç o s ,  e 
q u e  o r e s u l t a d o  c o r ô e  nos s os  d e s e j o s . »

Disse  e c al ou  so.
E c o m o  o r u id o  d a  v e n t a n i a  d e s e n c a ­

d e a d a ,  q u e  a r r a n c a  a r v o r e s  s e c u l a r e s  e su 
b l eva  as  o nd a s ,  a s s i m  e c h ô a  a  voz  da  legião 
r e b e l d e  :

— Si m,  l a n c e m o s  m ã o  de  todos  os a r d i s ,  
e n v i d e m o s  todos  oe  e s f o r ço s ,  e q u e  o r e ­
s u l t ad o  c o rô e  n o s s os  d e z e j o s .

I I l

L i n d a  e r a  a t a r de ,  tão l ind a  c o m o u d e a l - a  
a s s i m  n ã o  p u d e r a  a i m a g i n a ç ã o  do h o m e m .

E d e s c u i d o s a ,  d e s f o l h a m í o  f l ôres ,  p a s ­
se a va  Eva ,  a  c a s t a  e f o r m o s a  c o m p a n h e i r a  
de  Adão.

S e n t a r a m - s e  á s o m b r a  d e  u m a  p a l m e i r a  
e all i ,  c a h i n d o - l h e  ao  col lo l o u r o s  a n n e i s  
do s e u s  c ab e l l o s  l ongos ,  a l i s a v a  as  p e n n a s  
cô r  d e  e s m e r a l d a  d e  u m a  a v e  q u e  l he  f ôra  
b r i n c a r  e n t r e  os d e d o s .

E d e p o i s ,  s o l t a n d o  um t r i n a d o ,  e s a ­
c u d i n d o  as  a z a i ,  r a p i da  t o m á r a  o vôo,  a  
ave ,  e f ôr a  p o u z a r  no g a lh o  d e  p a l m e i r a .

A sós  Eva  í icúra ; p e l a  c n l l i na  v E i n h a  
p a s s e a v a  Adão.  r e c r e a n d o  os o l h o s  a n t e  o 
e s p e c t á c u l o  i m p o n e n t e  do d e s a p p a r e c e r d o  
sol .

M a ns o  é m a n s o  ce foi a p r o x i m a n d o  de  
E v a  í lexivel  s e r p e n t e .

F i t á r a  lhe  os o l ho s  i m p r e g n a d o s  de  t e r ­
n u r a  e de  s u a v i d a l e . . .  M a s q u e m  I h ’os 
o b s e r v a s s e  c om  a t t e n ç á o  p e r c e b e r i a  o l am - 
p e j a r  da  a s t ú c i a  e da m a l d a d e  a t r a v e z  d a  
l i m pi d ez  da  c a n d u r a  q u e  a í l e c t a v a m .

E r a  o an jo  da s  t r e v a s . e r a  S a t a n a z ,  o r e ­
b e ld e ,  q u e  l he  t o m á r a  as  f ó r m a s  e q u e  
m e i g o  v i n h a  i l l ud i r  a  m e s q u i n h a .

E fa l lou á m u l h e r ,  q u e  s c i s m a v a  :
— E m  q u e  s c i s m a s  se e n l e i a  a f o r m o s a  

r a i n h a  da  c r e a ç ã o  ?  P o r q u e  e s s a  n u v e m  
l ige i ra  q u e  l h e  e m b a c i a  a  f r o n t e  ?

— S c i s m o  n a  g r a n d e z a  do S e n h o r  e na  
inf ini t a  s a b e d o r i a  q u e  p r e s i d i u  a c r e a ç ã o  
d e  todas  as  c o u s a s .

— Ah ! não  d i zes  t u do  q u a n t o  p e l a  a l m a  
te  vai  ! e m  me io  d e  t oda  e s s a  f e l i c i d ad e  de 
q u e  gozas ,  q u e  te i n n u n d a ,  ha  u m a  i dé a  
q u e  te p e r s e g u e ,  h a  u m  v a c u o  q u e  nã o  
pó de s  e n c h e r .

— A m i m ?
— S im ,  a  t i ;  p e r s e g u e - t e  e l l a  c o n s t a n ­

t e m e n t e ,  a c o m p a n h a - t e  p o r  t oda  a  p a r t e ,  
c o m o  a s o m b r a  ao  c o r p o  ; q u e r e s  r epe l l i l - a  
m a s  vol ta  i n c e s s a n t e m e n t e .  Q u a n d o  cas ta  
r e c l i n a s  a f r o n t e  no  se io  do e s po s o ,  m i ­
r a n d o  os t eus  o l ho s  n e l l e ,  ou  q u a n d o  na  
l y m p h a  c h r i s l a l i n a  c o n t e m p l a s  a  f o r m o  
s u r a d o  t eu  s e m b l a n t e  ; ou  q u a n d o  á n oi te ,  
te r e c l i n as  no  v e l l u do  da  r e l va ,  s e m p r e  
e s s a  i dé i a  a  p e r s e g u i r  t e . . .  s e m p r e  e l la  !

— Não te c o m p r e h e n d o . . .
— B e m  m e  c o m p r e h e n d e s  t u . . . Não o u ­

sas  dizel -o,  de  m e d o  q u e  a b r i sa  u a  t a rd e  
l eve  tuas  voz es  á p r e s e n ç a  do E t e r n o .

«Di ze- me ,  p o r é m ,  és  c o m p l e t a m e n t e  f e ­
liz, de  m od o  a  n ada  d e s e j a r e s  á  t u a  feli  
ci l ad e  ?

— S o u . . .  D e u -m e  o S e n h o r  a  p o s s e  de  
t odas  as  c o u s a s  c r e a d a s .

« P r o v o  dos  f ruc t os  d e l i c i o s o s  das  a r v o ­
res  do  p a r a i s o ,  farto a  s ê d e  na  l y m p h a  do 
rio e r e p o u s o  a f r o n t e  no  se io  d a q u e l l e  de  
q u e m  fui t i r ada .

— Dos f r u c t o s  d e  t od as  as  a r v o r e s  p r o ­
va s  tu ?  B e m  s a b e s  q u e  n ão  ; q u e  a i n d a  se 
não p o u s a r a m  teus  labios  no s  m ai s  f o r m o ­
sos q u e  p e n d e m  d a q u e l l a s  d u a s  a r v o r e s . . .

— Não,  q u e  p r o h i b i u  m e o s e n h o r .
—  B e m t’o dizia  e u  q u e  n ã o  e r a s  c o m ­

p l e t a m e n t e  feliz ! q u e  te p e r s e g u i a  i n c e s ­
s a n t e  u m a  idéa ,  c o m o  a  s o m b r a  a c o m p a ­
n h a  o cor po .  E p o r q u e  t ’o p r o h i b i u  e l l e  ?

— Não sei .
— Sei-o e u .  A rvore da sciencia, arvore  

da vida , e is  os  s e u s  n o m e s .  Não,  n ã o  s e r á  
fe r i do  de  m o r t e  a q u e l l e  q u e  l h e s  c o m e r  os 
f ruc t os  ; s a b e r á  t a n t o  q u a n t o  o S e n h o r ,  
s e r á  e t e r n o  c o m o  el le.

— Cala- te ,  cala  t e . . .
— Não,  o u v e - m e ;  c r e a r á s  c o m o  el le  pe la  

f or ça  u n i c a d e  tua  v o n t a d e , o b e d e c e r á  tudo  
ao t e u  o c c e n o ,  o sol q u e  vai  d e s a p p a r e -  
c e n d o  n o a ccas o,  o v e n t o  das  f l or es tas ,  as 
a g u a s  do o c e a n o . . .

«Co me,  e v i v e r á  p o r  toda  a  e t e r n i d a d e .
— Mas se  não  f ôr  a s s i m  c o m o  d i ze s , ba l -  

b u c i o u a  m u l h e r ,  se  e u m o i r e r  d e  m o r t e ?
— Não m o r r e r á s  ; p r o h i b i u  t e  o S e n h o r  

p a r a  q u e  nã o  f osse  i gua l  a  el l e ,  e ra  v ez  de 
o b d e c e r - l h e  c o mo  f e i tu ra  s u a . . .

— Nã o m o r r e r e i ,  d iz es  tu ?
— Não 1
— J u r a s - m e ?
— J u r o  pe lo  sói q u e  vai  o c c u l t a n d o ,  n ã o  

m o r r e r á s .

E a m i s e r a  c o l h e u  o f o r m o s o  f r uc to  q u e  
p e n d i a  d o u r a d o  d a  a r v o r e  da  s c i e n c i a - 
p a r t i u  e l evo u o aos  l a b i o s . . .  P r o vo u -o  
a d e s p e i t o  da  o r d e m  do S e n h o r ,
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N e s l e  m o m e n t o  o c c u l t o u - s e  o sol no 
a c c a s o ,  l a n ç a n d o  n m  d e r r a d e i r o  o l h a r  á 
t e r r a  q u e  o p e c c a d o a c a b a v a  de  i n v ad i r .

— Adã o,  Ad ão ,  g r i t o u  E va ,  c o r r e ,  t oma ,  
t o m a  c o m o  e u ,  c o m e  t a m b e m d o  f ruc t o  da  
s c i e n c i a  e  s e r á s  t ão g r a n d e  c o m o  a q u e l l e  
q u e  n o s  c r e o u  !

Eis  u m a  n o t i c i a  d e  u m a  c o r r e s p o n d e n c i a  
de  P a r i s  q u e  m u i t o  n o s  h o n r a  :

« O d i s t i n c t o  c o m p o s i t o r  b r a z i l e i ro ,  o sr .  
Car los  d e  Me sq u i i a .  o t t e r e c e u  e m  u m a  das  
u l t i m a s  n o i t e s ,  n a  sa l a  G a v ea u ,  b o u l e v a r d  
M o n t m a r t r e ,  ao  p ub l ic o  p a r i s i e n s e ,  u m a  
a u d i ç ã o  d e  t r e c h o s  d e  a l g u m a s  das  sua s  
m e l o d i a s  e e s p l e n d i d a s  c o m p o s i ç õ e s  mu  
s i c ae s .

« O p ub l ic o  q u e  a s s i s t i u  a  e s s a  agradn-  
vel  a u d i ç ã o  fez  u m a  r u i d os a  o v a ç ã o  ao n o ­
tável  p i a n i s t a  e e x c e d e n t e  c o mp o s i t o r »

Dos 2 18 . 37 3  e s t r a n g e i r o s  q u e  v i v e m  na  
G r ã - B r e t a n h a ,  q u a s i  m e t a d e ,  ou  05.053,  
r e s i d e m  e m  L o n d r e s .

— Est á  e n f e r m o  o d r .  P r u d e n t e  de  Mo­
r a e s .

No dia  8 foi c o m  g r a n d e  b r i l h a n t i s m o  
f es t e j a do  e m  Lisboa  o a n n i v e r s a r i o  do p o e ­
ta lyr ico J o ã o  d e  De us .

A’ p a r t e  a s  m a n i f e s t a ç õ e s  i so l ad as ,  h o u ­
v e  u m  i m p o n e n t e  c o r t e j o  das  a c a d e m i a s .

J o ã o  de  D e u s  as s i s t iu  d a  s u a  r e s i d e n c i a  
a o  de s t i l a r  do  e n o r m e - p r e s t i t o ,  q u e  o c u m ­
p r i m e n t a v a  c o m  v i v as  e s t r e p i t o s o s  e en- 
t h u s i a s t i c os .

P e l a  m a n h ã ,  e l - re i  d. Car los  foi e m  p e s ­
s oa  á c as a  do po e t a  e  l he  e n t r e g o u  a  c r uz  
da o r d e m  d e  S a n t i a g o ,  c om q u e  foi a g r a ­
c iado  p o r  d e c r e t o .

Di zem d e  M o n t e v i d é o  q u e  se i s  mi l  i n ­
s u r r e c t o s ,  e n t r e  os  q u a e s  o i t o c e n t o s  m a  
r i n h e i r o s  c o m m a n d a d o s  pe lo  t e n e n t e  
Ant ão ,  i n v a d i r a m  o R i o  G r a n d e .

J á  se g u i u  p a r a  o Sul  o v a l e n t e  g e n e r a l  
P i n h e i r o  M a c h a d o  a  a s s u m i r  o se u l o g a r  
m s  f i lei ras d os  q u e  se  b a t e m  pe la  r e p u ­
b l ica .

A q u e s t ã o  do E g yp to  e s t á  i n q u i e t a n d o  
s e r i a m e n t e  a  E u r o p a .

Mui tas  da s  g r a n d e s  p o t e n c i a s  são d a o p i  
n i ão  q u e  é  t e m p o  d e  p o r  fira á  o c c u p a ç ã o  
da  t e r r a  d os  P h a r a ò s  pe los  i n g l e z e s .  E m  
p r e s e n ç a  d e s t a  a l t i t u d e  a I n g l a t e r r a  c o n ­
t i n ú a  p r o c u r a n d o  m e i o s  de  con ci l i a çã o  
c o m  o K h e d i v a  d e  f o r m a  a  a c c a l m a r  a  i r r i ­
tação q u e  ali r e i n a  c o n t r a  os  f i lhos d ’AI- 
b i o n .  ^

D e  ó m n i b u s  r e b u s
COMO S E  B A T E  N A  P O B T A

O i nglez  é m e t h o d i c o  e m  t u do  : pois 
se  e l l e  diz q u e  q u a n d o  não  h o u v e r  m e l h o  
do p a r a  f aze r -se  q u a l q u e r  c o u s a  se  i n v e n ­
ta ! E t e m  r azão,  e s s e s  c o m e d o r e s  d e  b a ­
t a t as  e  b e b e d o r e s  de  c e r v e j a .

Poi s  e m  L o n d r e s  é  n e c e s s á r i o  s a b e r  se 
c o m o  se  h a  d e  b a t e r  e m  u m a  p or t a ,  
p a r a  q u e  lá d e n t r o  se sa i ba  q u e m  é.

E n ão  b a t a m  lá d i r e i t o ,  c om todas as  
r e g r a s ,  q u e  p a s s a  p o r  i g n o r a n t e  e vi l lão 
r u i m .

U m a  p a n c a d a  a n n u n c i a  o l e i t e i ro ,  o p a ­
d e i r o ,  o c r ia do ,  o m e d i c o ,  e t c . ,  e  signifi  
c a : P erm itte  que entre .

D u a s  o c o r r e i o ,  q u a l q u e r  m e n s a g e i r o ,  
e t c . ,  q u e  va le  t an t o  c o m o  —  Preciso en­
tr a r  ?

T r e s  o d o n o  d a  casa,  a s  p e s s oa s  q u e  a 
f r e q ü e n t a m ,  o q u e  q u e r  d i ze r  : A bre.

Q u a t r o  p e ss oa  de  a l g u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  
q u e  a n d a  d e  c a r r o ,  e  q u e  p a r e c e  a d v e r t i r  
— Quero en tra r.

Q u a t r o ,  d u a s  v e ze s  r e p e t i d a s ,  n o b r e  ou 
f idalgo,  q u e  d á  a e n t e n d e r :  Faço m uita  
honra  em v is ita r.

** *

TROVAS POPULARES

Cada  vez q u e  a b r e s  a  bocca ,
E s s a  b o cc a  de  r o m ã ,
Eu c r e i o  v e r  u m a  rosa ,  
D e s a b r o c h a n d o  á m a n h ã .

S e  te v e j o  o l indo ros to,
R o s t o  d ’a n jo  e s e r a p h i m ,
S i n t o  u n s  a r d o r e s  do  i n f e r n o ,
S e  e s t e n d e r e m  d e n t r o  e m  m im .

Eu gos to  m u i t o  do  c ravo ,
El la  gos t a  do  j a s m i m .
As s i m é : eu  gos to  d e l i a  
El l a  n ã o  g os t a  de  mi m.

D U A S  R E C E I T A S

P ara  engom m ar roupa com b r i lh o .— 
N a  g o r a m a  r e c e n t e m e n t e  p r e p a r a d a  e a i n ­
d a  q u e n t e  m e r g u l h a - s e  ur na  ve la  de  s p e r  
m ac e t i  p u ro  e m e c h e - s e  a m a s s a  a té  q u e  
n m a  q u a n t i d a d e  s u í í i c i e n t e d a  v e l a  se  a c h e  
d i sso l v i da  e m i s t u r a d a  c om  a  g o m m a .

A r o u p a  e n g o mm a da i . e  p a s s a d a  a f e r r o  
a d q u i r e  u m  g r a n d e  b r i lh o ,  f i cando e x t r a ­
o r d i n a r i a m e n t e  pol ida ,  m e n o s  d u r a  e m e ­
d os  q u e b r a d i ç a ,  e  t em  a  v a n t a g e m  de não 
se  s u j a r  m u i t o  c o m  o pó.
JJJ/ ’a r a  curar cnraquccas e dòrcs de cabeça. 
—  Di ss o l va m- se  10 g r a m m a s  de  sal  am-  
m o n i a c o ,  c a m p h o r a  1 g r a m m a ,  e s s e n c i a  
d e  r os a s  2 go t ta s ,  a g u a  450 g r a m m a s .  
H u m e d e c e m - s e  c om c o m p r e s s a s  n e s s a  s o ­
l ução  e  a pp l i c a- se  s o b r e  a  t es ta ,  e v i t an do  
q u e  o l iqui do c a b i a  n os  o l hos

Um bi spo  d e  C o i m b r a ,  q u e r e n d o  e nc om -  
m e n d a r  a  u m  seu a m i g o  e m  Lisboa  u m a  
d uz ia  de  a l a b a r d a s  p a r a  os  v e r d e a e s  da 
u n i v e r s i d a d e ,  m a n d o u  ao s e u  s e c r e t a r i o  
q u e  l h e  e s c r e v e s s e  a  c a r t a  e  e s t e  p o r  d e s ­
c ui do  e m  vez  de  a l a b a r d a  e n c o m r n e n d o u  
a lb a r d a .  O a mi g o  r e c e b e u  o avi so ,  a p r om-  
p t ou  a e n c o m m e n d a  e a r e m e t t e u  a s. 
r v d m a . ,  e m  C o i m b r a .  O bi spo,  r e c o n h e ­
c e n d o  o e n g a n o ,  e s c r e v e  l he  p o r  su as  
m ã o s  o s e g u i n t e :

«Fico  e n t r e g u e  d a s a l b a r d a s ,  e pos to  não 
seja  o q u e  eu  q u e r i a ,  são  mui  b e m  m a n ­
da da s  e m e l h o r  m e r e c i d a s .  S e r ã o  se is  
p a r a  o m e u  s e c r e t a r i o  q u e  é u m  g r a n d e  
p e d aç o  d e a s n o ,  pois  e s c r e v e  a l b a r d a  e m 
l ogar  de  a l a b ar d a ,  e as  o u t r a s  se i s  p a ra  
m i m  q u e  a i n d a  sou  m a i s  a s n o  do q u e  elle,  
poi s  a s s i g n e i  s e m  lei*.»

E D IT A  ES
O D o u t o r  An t on i o A lv a re s  Vel loso d e  Cas­

t ro ,  J u i z  de  Di re i t o  e O r p h ã o s  d ’e s t a  
C o m a r c a  de  Ytú,  e tc .
Fa z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  v i ­

r e m  ou de l l e  n o t i c i a  t i v e r e m  q u e  pe lo  p o r ­
t e i ro  dos  a u d i to r io s ,  Diogo d a  F o n s e c a  
Sa l l es  G u e r r a ,  s e r ã o  l ev ad os  e m  p ubl ico  
p r e g ã o  de  p r a ça  e  a r r e m a t a ç à o  pa ra  q u e m  
m a i s  d e r  e m a i o r  l anço o f l e re ce r ,  no  dia 
v i n te  e q u a t r o  do  c o r r e n t e ,  ao  me io  dia,  a 
p o r t a  d a  e g r e j a  Mat r i z  da  vi l la d e  I nda ia -  
t ub a ,  os b e n s  a b a i x o  d e c l a r a d o s  p e r t e n ­
c e n t e s  ao a c e r v o  i n v e n t a r i a d o  do  f inado 
J o s é  F e r n a n d e s  de  C a m p o s ,  os  q u a e s  são 
os  s e g u i n t e s  : - U m  cava l l o p a m p a ,  v e lho ,  
a va l i ado  p o r  s e t e n t a  mi l  r é i s  ; u m  caval lo  
s a in o ,  a va l i ado  p o r  c en t o  e o i t e n t a  mil  r é i s  
u m p o l d r o  v e r m e l h o  e s t r e l l a ,  p o r  s e s s e n t a  
mil  r é i s  ; u m a  é goa  t o r d i l h a  b r a n c a  por  
c e m  mi l  r é i s ; u m a  di ta  r os i l ha ,  c om um 
p o l d r i n h o  p o r  c en t o  e c i n c o e n t a  mi l  r é i s  ; 
u m a  v a cc a  v e r m e l h a ,  c om  c r ia  p o r  c en t o  
e  v in te  mil  r é i s ; u m a d i t a  p i n t a d a  p o r  c en to  
e  c i n c o e n t a  mil  r é i s  ; u m a  di ta  ba ia  e s -  
t r e l a c o m  u m  g a r r o t e , p o r  c e n t o  e  c i n c o e n t a  
mil  ré i s  ; u m  t o u r i n h o  fusco,  p in ta d o ,  por  
s e s s e n t a  mil  r é i s  ; u m  n o v i l h o  a m a r e l l o  
p o r  c i n c o e n t a  mi l  r é i s ; u m  di to b r a n c o  por  
t r i n t a  mil  ré i s  ; u m  di to p r e t o  j u n t a d o  p or  
t r i n t a  mil  ré i s  ; Ra iz  u m a  p a r t e  de  t e r ­
ras  n a  s i t io d e n o m i n a d o  « L u d o vi c o  » no 
b a i r r o  dos  N u n e s ,  m u n i c í p i o  de  I n d a ia tu -  
ba,  com c as a  d e  m o r a d a  o r d i n a r i a ,  pas t os  
o f e ixos  e m  m á u  e s t ado ,  t e n d o  as  c o n f r o n ­
t ações  do si t io L u d o vi c o  as  s e g u i n t e s  : — 
P e l a  f r e n t e  c om  o c a m p o  r e u n o ,  pe lo  lado 
e s q u e r d o  com h e r d e i r o s  d e  Mar ia  Lei te  
d e  Godoy.  pelo lado d i r e i t o  c om t e r r a s  q ue  
f o r am  d e  M e l ch i o r  N u n e s ,  e pe lo s  f u nd o s  
c om t e r r a s  d e n o m i n o d a s  d a  Capoava ,  de  
d i v e r s o s  d o n o s ,  v i s t a  e a v a l i a da  p o r  u m  
c on t o  e  q u i n h e n t o s  mi l  r é i s .  U m a  casa  na  
vi lla de  I n d a i a l u b a ,  s i ta  a  r ua  13 de  Maio,  
d i v id i nd o  do lado de  c im a  com c a s a d e  Gui- 
I h e r m i n a  Maçã,  do  l ado de  b a ix o  e pe los  
f u n d o s  c om casa  e t e r r e n o  de  F r a n c i s c o  
Ce le s t i no  G u i m a r ã e s ,  v i s t o  e a v a l i a d a  p or  
d u z e n t o s  e c i n c o e n t a  mil  r é i s .  Cujos  b e n s  
v ão  a p r a ça  a r e q u e r i m e n t o  da  v i u v a  in- 
v e n t a r i a n t e  e  mai s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  a  s o ­
l ução do p ass i vo  d a  r e s p e c t i v a  h e r a n ç a .  
Dado e p a s s a d o  n e s t a  c i da de  d e  Ytú,  aos  
do i s  d ias  do m e z d e  m a r ç o  de  mi l  o i t o c e n ­
tos e n o v e n t a  e c inc o  E u Câ nd id o Olym- 
pio dos  S a n t o s ,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o , o  e s c r e ­
vi,  A ntonio  A. Velloso de C astro . 6 — 3

O D ou t or  A nt on io  Al va res  Vel loso de  Cas­
t ro J u i z  d e  Di re i t o  e  de  O r p h ã o s  d ’e s t a  
c o m a r c a  de  Ytu,  e tc .
Fa z  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  v i ­

r e m  o u  de l l e  n ot ic i a  t i v e r e m  q u e  o p o r ­
t e i ro  do s  a u d ic t o r i o s  Diogo da  F o n s e c a  
Sa l l es  G u e r r a  k v a r á  a  p ub l ic o  p r e g ã o  de 
v e n d a  e a r r e m a t a ç ã o  a q u e m  m a i s  d e r  e 
m a i o r  l an ço  o f f e r e c e r  no  d i a  v i n t e  e  dois  
do  c o r r e n t e  m e z  ás o n z e  h o r a s  d a  m a n h ã  
n a  p o r t a  d a  c a s a  das  a u d i ê n c i a s ,  u m a  casa

si ta  a  r u a  do C o m m e r c i o ,  c o m  s e t e  f r es tas  
de  f r e n t e ,  c o n f r o n t a n d o  do lado d e  c im a  
c om c as as  de  I n d a l e c i o  de  C a m a r g o  P e n ­
t eado ,  pelo l ado de  ba ixo  corn c a s a  de  Ma ­
n oe l  M ar t in s  de  P a d u a  Mel lo a pe los  f u n ­
dos  c o m  a r u a  d e  S a n t a  Ri t a ,  vi s t a  e a v a ­
l iada  p o r  s e t e  c o n t o s  e q u i n h e n t o s  mi l  ré i s  
no  i n v e n t a r i o  d e  Ma n o e l  Cu st od io  L e m e ,  
e  vai  a  p r a ç a  a  r e q u e r i m e n t o  dos  h e r d e i ­
r os  Car los  A u g u s t o  L e m e  p o r  si e c o m o  
t u t o r  de  s e u  i r m ã o  O s c a r  A u gu s to  L e m e  
e d e  R a p h a ë l  A u g u s t o  Ma r t i ns ,  p o r  c a b e ç a  
d e  s u a  m u l h e r  d.  C a r m e l i n a  L e m e  M a r ­
t ins .  E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  a  todos ,  
l a v r ou - s e  o p r e s e n t e  ed i t a l  e o u t r o s  de  
e gua l  t h e ô r ,  q u e  s e r ã o  af f ixados e m  luga 
res  púb l i co s  e p u b l i c a do s  p e l a  i m p r e n s a .  
Dado e p a s sa d o  n ’e s t a  c id a de  de  Ytú,  ao 
p r i m e i r o  d i a  do  m e z d e  m a r ç o  de  mil  oi ­
t o c e n t o s  e n o v e n t a  e  c inc o .  E u  Câ nd id o  
O lymp io  dos  S a n t o s  e s c r i v ã o i n t e r i n o , o  e s ­
c revi -— A ntonio  . 1 Ivares Velloso de C astro.

5 — 3
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/„NX UNCIOS

0  D outor  A n to n io  A lvares  Velloso de C as t ro  
Ju iz  de D ire ito  n 'e s t a  C o m arc a  de Ytú, 
etc.
Faço sab e r  aos q u e  o p re sen te  ed ita l  v i­

rem  ou d ’elle  n o t ic ias  t iv e rem  que  o p o r te i ­
ro dos au d i to r io s  Diogo da  F o n s ec a  Sa lles  
G u e r ra  ou quem  su a s  vezes fizer, l ev a rá  a 
publico  p regão  de venda  e a r re m a ta ç ã o  no 
d ia  21 de m arço c o r re n te ,  á  1 h o ra  da  ta rd e ,  
n á f r e n t e  d a  casa  d a s  a u d ie n c ia s ,  os bens  
se g u in te s  : Um  jogo  d e p e d r a s  p a r a  m o in h o  
por c in co en ta  mil ré is  (o0$000); a s  m ad e i ra s  
e x is te n te s  n a  se r ra ,  po r  um  co n to  e t re sen -  
tos mil  réis (1.300$000); do is  ca r re tõ e s  com 
rodas  de ierro ,  por t r e s e n to s  m il  ré is  (300$) 
um  vapor ,  força de 10 c av a llo s  m o to r  da  
se r ra ,  po r  s e t e ' c o n t o s  (7.000$); u m a  se r r a  
ve r tica l ,  nova  p o r  t r e s  con tos  (3.000$); u m a  
d i ta  f ranceza ,nova ,  por t r e s  c o n to s  (3.000$); 
u m a  d i ta  c i rc u la r  por d u s e n to s  mil rêis 
(200$000); u m a  c a i r a  de ase i te ,  po r  q u a r e n ta  
mil ré is  (40$000); a c a s a d e  m o ra d a  por  um 
conto e cem (1.100$) ; cinco lan ces  de casas  
co b er tas  do te lh a s ,  para  paiól,  por novecen ­
tos mil re is  (900$); u m a  casa  c o b e r ta  de t e ­
lh a s  p a ra  colonos por t r e s e n to s  mil réis 
(300$); u m a  casa  m en o r  c o b er ta  de t e lh a s  
por  c en to  e t r i n t a  mil ré is  (130$) ; u m a  casa  
cober ta  de sapé  po r  cem mil ré is  (100$); um a  
de  sapé  e m u n jo lo  por o i t e n t a  mil réis 80$000 
a casa  d a  s e r r a  e e n g e n h o  po r  u m  con to  de 
ré is ,  1.000$ ; o p a s to  ca lcu lado  em  t r i n t a  a l ­
q u e ire s ,  po r  t r e s  c o n to s  3.000$ ; a s  t e r r a s  do 
si t io  c a lcu lad as  em  d u s e n to s  e s e t e n t a  a l ­
que ire s ,  c o n f ro n ta n d o  com t e r r a s  de Jo sé  
B ento  de C a m p o s ,de C esar  de A lm eid a  B an ­
de ira ,  d e  F l a q u e r e  R ocha,  de Jo a q u im  B ar ­
bosa  de Souza ,  de  C ae tan o  Ribeiro ,  de A n ­
tonio  T heodoro ,  de Jo sé  D ias ,  de  Jo ão  Nobre  
T av a re s ,  de  C andido  Nobrega  de A lm eida ,  
de Luiz  de A lm eida  B an d e i ra ,  de  C aetano ,  
h e s p a n h o l ,  e de R educ ino  de ta l ,  po r  v in te  
e s e te  c o n to s  (27.000$), so m m a n d o  to d as  es ­
t a s  p a rce l la s  q u a r e n t a  e nove c o n to s  e q u i ­
n h e n to s  m il  ré is  (49.500$). E s te s  b e n s  são 
c o m p o n e n te s  do s i t io  d e n o m in a d o  « A lto  de 
San t 'A nnao)  , s i tu a d o  n es te  m u n ic ip io  p e r ­
ten c e n te  a  H ypo l i to  L eite  de B a rro s  e su a  
m u lh e r ,  e vão a p ra ç a  p a r a  p a g a m e n to  da 
execução h y p o th ee a r ia  q u e  c o n t r a  os m e s ­
mos p ro m o v em  B elm iro  Jo s é  de A ra u jo r e 
serão  a r r e m a ta d o s  po r  q u e m  m a i s  d e r  e 
m aior  lance  offerecer. E p a ra  q u e  c h eg u e  a 
no t ic ia  a to d o s  l av ro u -se  o p re se n te  ed ita l  e 
o u t ro s  de igua l  theô r ,q t ie  se rão  affixados nos
1 o g  a  r e s púb licos  e p u b l ic a d o s  pela  i m ­
prensa .  Dado e passado  n e s ta  c idade  de Y tú ,  
em 1 de m arço  de 1895. E u  Jo a q u im  Vaz G ui­
m arães  e scrivão ,  o esc rev i— A n to n io  A l v a ­
res  Velloso  de C as tro .  5 _ q

GÕ^mncio
ME RCAD O DE C A F E ’

V e n d a s  d e  café ,  17 . 000 s a cca s ,  p r e ç o  
16$000.  S t o k ,  25 7. 143  s a cca s .

CAMBIO
90 d / v  á  v is ta

L o n d r e s ............................  9 1 / 2  9 3 / 8
P a r i s .................................... I $001 1 $04 7
H a m b u r g o .......................  1 $ 24 0  1 $255
H a l i a .................................... $ 985
N e w - Y o r k .......................  5 $3 35
L is b oa  e  P o r t o   448 453

G E N E R O S  DA T E R R A

GENEROS PREÇOS Q U A N TI­
DADE

Feijão  . . . . 5$000 a 6$000 50 litros
F a r i n h a  de  m ilho C$000 a 7$000 » »
D ita  de m and ioc . $ a 35$000 » »
Milho . . . . 3$000 n 3$500 » »
F u b á  . . . . 4$500 a 5Í000 » »
Po lv i lh o  . . • $ a 3(>$000 » »
Arroz C a ro lin a  . 15$000 a 1C$000 )) »
D ito  Ja p ã o .  I a . 24$000 a  25$000 » »
B a ta t a  in g le z a  . 4$000 a 5$000 » »
Dita  doce . . . 5$000 a 5$000 » »
C a r á ........................ L  a # » »
Leite  . . . . $320 a $400 g a r ra fa
G a l l i n h a s  . . . $ a 2$000 u m a
F r a n g o s  . . . $ a 1$500 um
O v o s ........................ $ a 1$600 duz ia
Q u e i jo s .  . . . $ a 2$500 um
T o u c in h o  . • 26$000 a 28$000 15 k i lo s

» . . . $ a 1$800 kilo

Societá Uiiione Operaría fle^li íta lia n i in  
Beneficeiza in T tí

A v i s o

S ’i n v i t a  tut t i  i socc i  di  q u e s t o  p i o s o d a -  
l izio a v o l e r  i n t e r v e n i r e  a d  u n a a s s e m b l é a  
g e n e r a t e  s t r a o r d i n a r i a ,  c h e  si t e r r á g i o v e -  
di,  14 m a r z o ,  a l i e  o r e  6 pora . ,  n e l l a  sala 
d é l i a  soc ie t à ,  in r u a  S a n t a  Ri ta ,  p e r  cora-  
m e r a o r a r e  d e g n a m e n t e  q u e s t a d a t a .

Dal la  s e g r e t a r i a ,  li 12 m a r z o  1895 . —-Il 
s e g r e t a r i o  A nton io  del Toso.

No arm azém
(Io a b a ix o  a s s ig i ia d o  v e n d e - s e  
m a r m e la d a  b r a n c a  e  g o ia b a  em  a r ­
r o b a s  e  k i lo s .  L a ia s  d e  d o c e s  d e  
in a m g a b a  e  d e  í ig o s  ( la ta  d e  k ilo ) .
4 — 4 Fernando Dias F erraz.

A d v o c a c ia

’j x i i c j j U / e  à e  o J a m i v c u o

E

arftn? de
'J- ■’T

a d v o g a m  a  r u a  Di re i t a  n .  53.

C arn e iras
V e n d e- s e  c a r n e i r a s  e m  q u a l q u e r  p o r ­

ção.  Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a r  d i r i j a - se  á 
r u a  da  P a l m a  n.  36 p a r a  t r a t a r .

T  r?balhadores
Na f a z e n d a  V a s s ou r a i  p r e c i s a  se  de  10 a 

20 t r a b a l h a d o r e s  d e  e n c h a d a ,  p a r a s e r v i ç o  
de  c ar p i çã o ,  p a g a - s e  b e m  e t a m b e m  se ac- 
ce i t a  e m p r e i t a d a  p a r a  t odo  o s e r v i ç o .  P a ­
ra  t r a t a r  n a  m e s m a  f a z e n d a  ou  n e s t a  c i d a ­
de  c o m  P e r e i r a  M e n d e s  á  r u a  d a  P a l m a .

Escrivão
U m  m o ç o  c o m  p r a t i c a  d e  e s c r i p t u r a ç ã o  

e m  f az en d a  o u  c a s a  d e  n e g o c i o  d e s e j a  e n ­
c o n t r a r  c o l loc aç ão  n e s l e  m u n i c í p i o  o u  e m  
o u t r o  q u a l q u e r .  Dá  f i ador  d e  s u a  c o n d u ­
c ta  si o e x i g i r e m .  P a r a  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  
n e s t a  t y po g r a p h i a .  4— 4

C a rro s  á venda
. V e n d e - s e  t r e s  c a r r o s ,  sen-

do do i s  e m  b o m  e s t a do  e 
\Z / iu ■ u m  n o v o  c o n s t a n d o  de  de 

z e n o v e  boi s .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - se  á 
c h a c a r a  de  se u p r o p r i e t á r i o  L u i z í u v e n -  
cio d e  A s s u m p ç ã o .  6— 4

D esde mais de sessenta annos este reme­
dio m aravilhoso acha-se em uso, e durante to­
do este tempo não deixou de effecluar uma 
cura. D e facto, nunca deixa de curar Tem - 
se muito em pregado como um purgativo inno­
cente, expulsando do system a muitos vermes, 
quando nào se suspeitava a cau da doença.

Tem -se recibido m ilh a re s  i.  . „-m uñios 
d e m e d íe o s  e o u tro s ,  c e r t i f ic a n d o  r c ffícac ia  
m a rv ilh o s a . d i t r  u d a ,  M is s .

I l l m o s ,  S n r s  :— D urante v . i e  e cinco an­
nos tenho exercido a  profissão cie medicina e 
nunca encontrei um rem edio para vermes tão 
etficaz que o Verm ífugo de B . A . Fahnestock. 
N o caso de adultos faço uso delle ás vezes 
para rem over calom elano, tom ado a  noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
biliosas e vermes. N ão uso dc ou 10 verm í­
fugo no exercício de minha profissão.

# W . M , H a y v k t v j, M .D .
Exam lne-se cuidadosam ente e veja-se que 

seja de “ B . A . . ”  para evitar se comprarem 
imitações.

Quando ?



C f f in  ri** d e  Y tfl

R U A  15 DE NOVEM BRO
N este  restaurante encontrarão não só as pessoas do logar  co­

mo os hospedes de Lutras localidades todo e qualquer serviço de 
mesa, com o: almoço, jantar, ceia  e encom m endas para extraor­
dinarios, isto é, para tudo o que diz respeito ao serviço cu lin a ­
rio, como tambem tem  commodos apropriados para pousadas.

¡irfli|trsc asam , jjroiiftilãfl r n |áicií)íáe tii| preços
O r e s t a u r a n t e  f u n c c io n a  n a  r u a  Q u in z e  <Ie N o v e m b r o ,  11a  c a s a  o n d e  e r a  a  lo ja  do  

c id a d ã o  J o s é  N a s ta r i .  4 —1

Limpeza e preços razoaveis 
MANOEL FERNANDES. SALTO

EMULSÃO DE SCOTT
de OLEO PURO

—Dl

FÍGADO de bagalhao
OOM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAU E SODA.

Tdo apradavel ao paladar como 0 leile.

Àpprovada pela Exm a. Junta 
Central de Hygiene P u b ­

lica e autorisada 
pelo go verno.

O crande remedio para a  cura rad i­
cal da TISICA, BRONCHITES, E S­
CROFULAS, RA CH ITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ERA L, DE- 

FLUXOS, TO SSE CHROíTCA, 
AFFECÇÕES DL c z IT O  E D i  GAR­
GANTA e todas aa enierm idades cou- 
sum ptivas, tan to  nas crianças oomo nos 
adultos.

Nenhum medicamento, até lioje desco­
berto, cura as molestias do peito e viafl 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Emulsão de Scott 

A  venda na» prinvipae» boticas v 
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D E  S A N T O S  
P ara  o anno de 1895

P u b l i c a ç ã o  a n n u a l .  U m  v o l u m e  de  ma i s  d e  500 p a g i n a s  c o n t e n d o  d a d o s ,  i n d i ca  
ções  e a n n u n c i o s  c o r a m e r c i a e s .

No a n n o  de  1895 e s t a  G u ia  n ã o  se l i m i t a r á  á  c id a de  de  S a n t o s ,  m a s  s i m  p u b l i ­
c a r á  t a m b e m  i n d i c a ç õ e s  e a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  da s  c i da d es  do i n t e r i o r ,  c o m o :  
C a m p i n a s ,  A m p ar o ,  Rio  Cl aro ,  Casa  B r a n c a ,  M o g y - m i r i m ,  S o r o c a b a ,  Ytú.  e tc

P r e ç o s  d o s  a n n u n c i o s »

C o n t a n d o  os o r g a n i s a d o r e s  do G u ia , q u e  e s t e  t e n h a  no  p r o x i m o  a n n o  mai  
e x t r a c ç ã o ,  r e s o l v e r a m  m o d i f i c a r  os p r e ç o s  dos  a n n u n c i o s  c o m m e r c i a e s  o u  p a r l i c u l  

! r e s ,  f ac i l i t an do  as s i m a  p r o p a g a n d a  e o r g a n i s a r a m  a  s e g u i n t e  l a be l la  v a n t a j o s i s s i m  
1 ara o s  s r s .  a n n u n c i a n t e s  de« la  c i da de  :

A n n u n c io  d e  1 p açjina (cm  1 2 )
A n n u n c io  d e  1 / 2  p açjin a .
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  paçjina

A c c e i t a m  se  d e s d e  j à  n e s t a  r e da c ç ã o ,  a n n u n c i o s  e 
m e r c i a e s ,

O s o r ç ja n isa d o r e s

AO PUBLICO
Os a b a ix o  a s s iç jn a d o s  p a r íic ip a m  a o  r e s p e i t á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  K U A  D A  P A L M A  IV. 4 .  em  f r e n t e  ar» 
T lic a tr o  S .  D om in çjós, u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja ,  l i c o r e s  c  x a r o ­
p e s .  B r e v e m e n t e  ta m b em  f a b r ic a r ã o  l im o n a d a s  çjazozas.

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Jo só  D a l Zotto &  Com p.

3 0 $ 0 0 0
20$000
io$ooo

q u a e s q u e r  i n d i c a ç õ e s  c om

M A I A & C O M I

l i 14
D E

e s
GUILH ERM E M ARTINS &  COMP.

S U C C E S S O R  E S  D E

L e a l ,  Martins Sc C o m p .
R e c e b e m  c;síé c  o u t r o s  g e n e r o s  á  c o m -  

únissão, g a r a n t in d o  p r o m p ta  v e n d a  e  l e a l ­
d a d e ,  p o d e n d o ,  e m  Ytú, d i r i g ir e m - s e  a  
S i lv a  P in h e i r o .

26, Rua 2 4  de Maio. 26
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